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                     RESUMO 

 

             O preparo biomecânico realizado por instrumentos de níquel-titânio em 

movimento rotatório ou reciproco, apresenta como vantagens a flexibilidade das limas e 

diminuição do risco de desvio da trajetória original do canal radicular em comparação as 

de aço inoxidável. Atualmente, o movimento reciproco tem se destacado por preconizar 

a instrumentação dos canais radiculares por meio do uso de uma lima única, reduzindo 

o tempo de trabalho e diminuindo a fraturas dos instrumentos. Para utilização na prática 

clínica, o cirurgião-dentista deve conhecer as capacidades e limitações de cada sistema 

baseado em evidências científicas. Assim, este trabalho teve por objetivo, por meio de 

uma revisão de literatura, discutir as vantagens e desvantagens da utilização dos 

sistemas recíprocos durante a instrumentação dos canais radiculares. Os estudos, até o 

presente momento, têm demonstrado que as limas utilizadas em movimento reciproco 

apresentam segurança e promovem uma modelagem e limpeza do canal radicular 

adequados, sendo, portanto, uma alternativa para o preparo biomecânico. 

 

Palavras-chave: endodontia, limas endodônticas, movimento recíproco. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

                                                      ABSTRACT 

 

Biomechanical preparation performed by nickel-titanium instruments, by rotary or 

reciprocating movement, presents advantages, such as, flexibility of files and decreasing 

of the risk of deviation from the original trajectory of root canal when compared to that of 

stainless steel. Currently, the reciprocating movement rise for advocating the 

instrumentation of root canals with the use of a single file, reducing working time and the 

fractures of the instruments. For use in clinical practice, the dentist must understand the 

capabilities and limitations of each system based on scientific evidence. Thus, the aim of 

this study was, by a literature review, discuss the advantages and disadvantages of the 

use of reciprocating systems during the instrumentation of root canals. Until now, the 

studies have been demonstrated that the files used in reciprocating movement have 

security and promote adequate shaping and cleaning the root canal and, so, are an 

alternative for biomechanical preparation. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A endodontia vem passando por uma enorme revolução tecnológica nos últimos 

anos em relação aos instrumentos utilizados para a limpeza e modelagem do canal 

radicular. Dentre estes avanços, destacam-se as limas endodônticas fabricadas com 

liga de níquel-titânio (Ni-Ti), apresentando como vantagem maior flexibilidade, 

diminuindo, assim, o risco de desvio da trajetória original do canal radicular quando 

comparada à lima confeccionada em aço inoxidável (Deplazes et al., 2001; Bergmans, 

2003). 

 Inicialmente, surgiram os instrumentos manuais de Ni-Ti com características 

semelhantes as limas de aço inoxidável já existentes. Posteriormente, foi proposto a 

instrumentação automatizada do canal radicular com instrumentos de Ni-Ti, acionados 

pó rum motor elétrico, em uma rotação de 360° no interior do canal radicular, 

denominados sistemas rotatórios. Desde então, vários sistemas foram lançados no 

mercado, tornado o tratamento endodôntico mais rápido e de melhor qualidade. 

Entretanto, estes instrumentos tendem a fraturar devido à fadiga cíclica ou torsional 

durante a limpeza e modelagem dos canais radiculares (Berutti et al. 2012). 

 Em 2008, com o objetivo de reduzir a fadiga dos instrumentos de Ni-Ti, Yared 

propôs uma nova técnica utilizando somente uma lima com movimento alternado (Yared 

2008). A partir deste trabalho preliminar, surgiram os sistemas recíprocos os quais 

realizam movimento especial “counter-clockwise” (ação de corte no sentido anti-horário) 

e “clockwise” (liberação do instrumento no sentido horário), diferente do movimento 

rotatório continuo dos sistemas até então existentes. Tem sido demonstrado que o 

movimento reciprocante reduz a fadiga cíclica dos instrumentos de Ni-Ti quando 

comparados ao movimento rotatório (De-Deus et al., 2010; Varela-Patiño et al., 2010). 

 Atualmente, existe disponível três tipos de sistemas recíprocos, o Reciproc 

(VDW, Munique, Alemanha), Waveone (Dentsply/Maillefer, Suíça) e o Unicone (Medin, 

República Tcheca), os quais apresentam instrumentos com características diferentes, 

porém, tem o mesmo objetivo, ou seja, a realização da instrumentação dos canais 

radiculares com uma única lima (Pereira el at., 2012). 



 
 

 

 Assim, tendo em vista que os sistemas recíprocos foram recentemente lançados 

no mercado, torna-se oportuno um trabalho que discuta as diferentes características 

destes instrumentos e as vantagens e desvantagens quando comparados as limas 

endodônticas rotatórias. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

2 OBJETIVOS 
 

 O objetivo do presente estudo é, por meio de uma revisão da literatura, discutir 

as características, vantagens e desvantagens dos instrumentos endodônticos utilizados 

em movimento recíprocos.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para realização deste trabalho, foi feita uma pesquisa bibliográfica, utilizando as 

bases de dados Bireme, Pubmed e Scielo. Foram selecionados artigos em inglês, 

espanhol e português considerando as palavras-chave, endodontia, limas 

endodônticas, movimento recíproco. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

4. REVISÃO DE LITERATURA 

 

O sucesso do tratamento endodôntico depende de vários fatores como, por 

exemplo, a correta instrumentação do canal radicular, proporcionado um formato 

cônico, que facilita o acesso de substâncias irrigadoras e do material obturador. Devido 

a essa exigência da correta modelagem do canal radicular, novos materiais e 

tecnologias tem sido estudados e elaborados na tentativa de melhorar a flexibilidade e 

ação dos instrumentos, diminuindo o risco de fratura (Peters 2004). 

Inicialmente, a instrumentação dos canais radiculares era realizada apenas com 

limas de uso manual, confeccionadas em aço inoxidável, porém, devido ao seu baixo 

grau de flexibilidade e sua tendência em retificar canais curvos, criando deformações 

como transporte apical, zips, perfurações e desvios, iniciou-se uma busca por novos 

materiais com maior flexibilidade e resistência para a confecção de instrumentos 

endodônticos (Deplazes et al., 2001; Bergmans et al., 2003; Kunert et al., 2010). Em 

busca de maior flexibilidade para vencer os desafios da anatomia, o uso das ligas de 

Ni-Ti para a confecção de instrumentos endodônticos foi proposto em 1988 por Walia et 

al.. Posteriormente, foi demonstrado que estes instrumentos apresentavam grande 

flexibilidade, memória elástica, maior eficiência de corte e biocompatibilidade (Walia et 

al., 1988; Gambill et al., 1996; Thompson et al., 2012) 

A possibilidade de utilização destes instrumentos baseou-se no aumento da 

segurança durante o preparo dos canais radiculares curvos, minimizando erros durante 

os procedimentos, além de possibilitar um tratamento mais rápido se comparado ao que 

emprega instrumentos convencionais de aço inoxidável. Atualmente, existem vários 

sistemas de instrumentos de Ni-Ti acionados por um motor elétrico, porém, uma grande 

preocupação entre os profissionais é a fratura destas limas, quando utilizadas em 

rotação contínua, que podem ocorrer sem qualquer sinal prévio de deformação plástica 

(Johnson et al. 2008).  

Em 2002, foi observado que os instrumentos de Ni-Ti se tornaram 

significativamente mais seguros quando utilizados com movimentos oscilatórios do que 

com rotação contínua (Malentacca, Lalli 2002). Já em 2008, Yared sugeriu o preparo do 

canal radicular com um único instrumento de Ni-Ti, Protaper F2, associado a 



 
 

 

movimentação oscilatória, apresentando uma nova perspectiva em relação à utilização 

de limas de Ni-Ti (Yared 2008). A partir destas pesquisas, surgiu o acionamento das 

limas endodônticas por motores elétricos por meio de um outro tipo de movimento 

conhecido, atualmente, como reciproco. 

Vários estudos têm demonstrado que o movimento reciproco apresenta 

vantagens em relação aos movimentos rotatórios convencionais, sobretudo em canais 

curvos, devido ao seu comportamento superelástico (Plotino et al., 2011), reduzindo 

assim, o risco de fadiga cíclica (De-Deus et al., 2010; Varela-Patiño et al., 2010). Além 

disso, os instrumentos utilizados em movimento reciproco apresentam maior resistência 

(De-Deus et al., 2010; Wan et al., 2011; Castello-Escriva et al., 2012), maior tempo de 

vida útil (You et al., 2011) e maior capacidade de manter a centralização do canal 

(Franco et al., 2011) quando comparados as limas utilizadas em rotação continua.  

Em 2011, foi introduzido no mercado o sistema reciproco de instrumentação com 

limas de Ni-Ti Waveone (Dentsply/Maillefer, Suíça) o qual possibilita o preparo do canal 

radicular com apenas uma lima. Estes instrumentos são fabricados com uma liga de Ni-

Ti denominada M-Wire a qual gera um aumento na flexibilidade dos instrumentos, 

tornado-os mais resistentes a fadiga cíclica quando comparados aos outros 

instrumentos (Alapati et al., 2009). O sistema Waveone consiste em três instrumentos 

para o preparo do canal radicular denominados small (amarelo), primary (vermelha) e 

large (preta). Outro tipo de sistema reciproco existente é o Reciproc (VDW/Alemanha) 

também composto por três instrumentos: R25 (vermelho), R40 (preto), R50 (amarelo). 

Nos dois sistemas, a técnica, na maioria das vezes, exige apenas uma lima manual 

seguida de um destes instrumentos citados. Os fabricantes recomendam a utilização 

destes instrumentos acionados por motores específicos com a disponibilidade de um 

modo de movimento reciproco. A comparação entre as características destes tipos de 

sistemas recíprocos evidencia que o Reciproc apresenta resistência a fadiga cíclica e 

flexibilidade significativamente maiores do que o Waveone (De-Deus et al. 2014). 

Mais recentemente, tem sido disponibilizado o Unicone (Medin, República 

Tcheca) que também é um sistema reciproco para a instrumentação dos canais 

radiculares, apresentado em três limas: unicone 6/020 (canais atrésicos), unicone, 

6/025 (maioria dos casos), unicone 6/040 (canais amplos). Segundo o fabricante, este 



 

 

tipo de sistema apresenta como vantagens a utilização de uma lima única, de alta 

flexibilidade, sendo de fácil manipulação pelo cirurgião dentista. Além disso, devido a 

sua conicidade de 6%, permite uma fácil modelagem e obturação dos canais 

radiculares. 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

 5 DISCUSSÃO 

 

A Endodontia vem passando por uma enorme revolução tecnológica nos últimos 

anos, sendo fundamental que o profissional esteja atualizado para melhora da 

qualidade do tratamento ao paciente. Uma destas inovações são os sistemas 

recíprocos. 

 Os sistemas recíprocos apresentam como grande diferencial a instrumentação 

dos canais radiculares com o uso de somente uma lima. Neste tipo de sistema utiliza-se 

movimento especial “counter-clockwise” (ação de corte no sentido anti-horário) e 

“clockwise” (liberação do instrumento no sentido horário), diferente do movimento 

rotatório continuo dos sistemas até então existentes. Tem sido demonstrado que o 

movimento reciproco reduz a fadiga cíclica dos instrumentos de Ni-Ti quando 

comparados ao movimento rotatório (De-Deus et al., 2010; Varela-Patiño et al., 2010). 

 Apesar das evidentes vantagens dos sistemas recíprocos em comparação aos 

sistemas rotatórios, alguns questionamentos ainda devem ser amplamente estudados e 

discutidos. O fato de se instrumentar todos os canais radiculares da mesma maneira, ou 

seja, com somente uma lima endodôntica, sem se avaliar e considerar características 

anatômicas, como curvatura, amplitude, estreitamento e conicidade, pode prejudicar a 

limpeza dos canais radiculares. 

 Assim, juntamente com os sistemas recíprocos faz-se necessário a utilização de 

meios auxiliares para uma correta limpeza de restos pulpares e bacterianos, não só da 

luz do canal radicular, mas também, de todo o sistema de canais radiculares, como por 

exemplo, a irrigação ultrassônica passiva (Fruchi et al., 2014) ou a associação dos 

sistemas rotatórios para maior dilatação apical (Sant’Anna et al., 2014). 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

6 CONCLUSÃO 

 

 Diante dos resultados descritos, pode-se concluir que a instrumentação dos 

canais radiculares pela utilização de limas endodônticas em movimento reciproco 

apresenta vantagens em relação aos instrumentos de Ni-Ti em movimento continuo, por 

apresentar maior resistência a fadiga cíclica e menor tempo de preparo. Entretanto, 

novos estudos são necessários para o desenvolvimento de novos sistemas, com 

diferentes desenhos e ligas que torne o preparo dos canais radiculares mais eficaz e 

seguro. 
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